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APRESENTAÇÃO

Ana Luísa Amaral, Maria de Lurdes Sampaio*

Margarida Lieblich Losa (1943-1999) foi uma fi gura marcante na academia 
portuguesa e uma das grandes responsáveis pela implementação e desenvolvimento 
dos estudos de Literatura Comparada no nosso país. Com formação inicial na 
Literatura e na Cultura Inglesas, pela Universidade Clássica de Lisboa, o seu inte-
resse na Comparatística (bem como em áreas então pioneiras em Portugal, como 
os Estudos Feministas ou os Estudos sobre Mulheres) surgiria durante os anos 1970 
e 1980, nos Estados Unidos. Aí, na Costa Leste, primeiro na Universidade de Rhode 
Island, depois na New York University, Margarida Losa desenvolveria a pesquisa 
conducente à tese de doutoramento apresentada, no âmbito da Literatura Com-
parada, com o título From Realist Novel to Working-class Romance: An Intro-
duction to the Study of the Brazilian, Italian and Portuguese New Social Realist 
Novel, 1935-1955, in Light of New Critical Theory on Realism, Fiction and Reader 
Response, trabalho que foi depois traduzido para português em 2014.1 

De regresso a Portugal e à Faculdade de Letras do Porto, onde leccionou desde 
1988 até à data do seu falecimento, Margarida Losa dedicaria grande parte da sua 
investigação e docência à Literatura Comparada. O seu empenho seria fundamen-
tal para a formação, em 1986, da Associação Portuguesa de Literatura Comparada 
(APLC), da qual foi Presidente entre 1993 e 1996. Entre 1994 e 1997 foi Membro 
do Conselho Executivo da International Comparative Literature Association/Asso-
ciation Internationale de Littérature Comparée (ICLA/AILC).

* Faculdade de Letras da Universidade do Porto.
Instituto de Literatura Comparada Margarida Losa.
(1) Cf. Losa, Margarida Lieblich (2015), Do Romance Realista ao Romance Proletário, trad. de 

Marta Mascarenhas, com rev. cient. do texto trad. de Maria de Lurdes Sampaio, Lisboa, Campo 
da Comunicação.
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Coorganizou o I Congresso Nacional de Literatura Comparada (e o Simpósio 
Internacional de Literatura Comparada), que teve lugar em 1989, em Lisboa, e em 
1995 promoveu (como Presidente da Comissão Organizadora) o II Congresso da 
APLC, que teve lugar no Porto.

A Margarida Losa se fi cou a dever o nascimento do centro de investigação res-
ponsável pelo desenvolvimento da Comparatística a Norte do país: o Instituto de 
Literatura Comparada, da Faculdade de Letras do Porto, formalmente criado em 
1985, que, a partir de 1998 (entretanto constituído como UNIDADE I&D), pas-
saria a ter uma intensa e regular actividade de investigação interdisciplinar, e que, 
após a sua morte, e em forma de justíssima homenagem, passaria a incluir o seu 
nome na designação.

Margarida Losa publicou um vasto número de ensaios em revistas nacionais 
e internacionais sobre Literatura Inglesa e Literatura Comparada. Caracterizados 
pelo exercício da interdisciplinaridade, pelo ecletismo metodológico e ideológico, 
bem como pela diversidade de objectos de estudo (aspectos desde logo compro-
vados pelos títulos), esses ensaios abrangem áreas tão diversas como o Modernismo 
e o Neo-Realismo e evidenciam bem as relações interculturais e os diálogos críti-
cos que sempre privilegiou, hoje mais prementes do que nunca. 

Em 2006, Ana Luísa Amaral e Gualter Cunha organizaram, em edição conjunta 
do Departamento de Estudos Anglo-Americanos da Faculdade de Letras do Porto 
e do Instituto de Literatura Comparada Margarida Losa e com o apoio do Conse-
lho Directivo da Faculdade de Letras do Porto, um volume dedicado à memória de 
Margarida Losa, intitulado Estudos em Homenagem a Margarida Losa. Agora, no 
ano em que a nossa mentora, colega e amiga Margarida Losa faria setenta e cinco 
anos, e passados vinte anos sobre a fundação do centro que lhe herdou o nome, 
promovemos esta iniciativa de coligir alguns dos seus mais expressivos e desafi an-
tes ensaios. 

Margarida Losa foi alguém que sempre acreditou na mundividência da litera-
tura, que sempre promoveu o debate e defendeu o livre exercício de opinião e que 
sempre acreditou que a investigação, a refl exão e o ensino como motor do pensa-
mento crítico fazem parte de uma cidadania activa. Por isso foi ela uma mulher 
preocupada com o seu tempo. E por isso o seu pensamento continua, nos tempos 
conturbados em que vivemos, de uma profunda actualidade. É dessa actualidade 
e é dessa mundividência que fala a sua voz agora aqui feita presente.

Porto, Dezembro de 2018




